Sufixação sem mudança de classe
	Expressão de grau e formação  de nomes de agente.


1) A expressão de grau: diminutivo, aumentativo, superlativo. Função expressiva ou denotativa. Se não há mudança de classe não há motivação gramatical:

AUMENTATIVO: dimensão maior do  que o normal. Estende-se a outras dimensões como a excelência e intensidade.  
1.1 Função expressiva e denotativa. 

João tem um cachorrão. João tem um cachorro grande. (tamanho-denotativa)   

João comprou um carrão. carro grande. um carro muito bom.  (tamanho-denotativa;  qualidade-expressiva) 

O aumentativo é um processo mais produtivo com substantivos, mas pode atuar com adjetivo. Neste caso é intensidade. Valentão, gordão, bobão para valente, gordo, bobo.

Na função denotativa designa um novo objeto, distinto da base embora relacionado. Caracteriza grande dimensão. 

O varandão/ o calçadão/ o almofadão

varandão = tipo de varanda. calçadão = calçada larga. almofadão =almofada grande para se sentar.
Ambigüidade:
 a) Na casa de minha avó havia um varandão imenso. Tamanho grande da varanda e lembrança afetiva do lugar. O aumentativo expressivo apresenta a possibilidade de flexionar em gênero: varandona imensa. 
b) Quero um apartamento com varandão. Sentido apenas denotativo. Não tem feminino: Quero comprar uma casa com varandão.

Outros exemplos de função denotativa: caixão, portão, calção, facão, garrafão.

Principais processos de formação:  

O aumentativo denotativo (que pode ser acompanhado da função expressiva, avaliativa) é feito pelo sufixo -ão. Como nos exemplos acima.
O aumentativo expressivo por –aço.
João fez um golaço

Prefixos também formam aumentativos: : macro-, mega, super

macro-estrutura; macro –economia, macro-texto. ( denotativa)

mega-investidor, mega -especulador, mega -corrupção. (expressivos)

super –mercado, super-mãe, super-computador. (denotativos e expressivos)

O DIMINUTIVO e seus valores

Expressa dimensão menor do  que a normal. Diminuição concreta do tamanho, mas tb indica diminuição avaliativa ou depreciativa. 
Na caixa havia vinte ovinhos ( tamanho pequeno-denotativo)  
Era chocolatinho bem ralo. ( depreciativo)

Pode ter função expressiva (afetividade, depreciação) ou denotativa (pequeno). 

Na função  denotativa pode criar novos vocábulos:

cafezinho, tesourinha, salgadinho, medalhinha, empadinha, santinho, banquinho, colherinha.

E acrescentar ainda o valor expressivo: 

livrinho, pedacinho, escadinha, vidrinho, moedinha.  
O diminutivo apresenta outras funções discursivas. 
a) Atenuação. 
Preciso de sua atenção. Pode me dar um momentinho só? Olha estou pensando em te fazer uma visitinha. É só uma lembrancinha. Pode me dar uma mãozinha? Espera um minutinho.

b) Afetividade do falante sobre o objeto referido. 
Pegar um cineminha. Tomar uma cervejinha. Fiz franguinho especial para você.  
c) Afetividade dirigida ao interlocutor: 
Filhinho, bebe a aguinha, deixa eu limpar a boquinha. 

Benzinho. 
Principais processos de formação.

-inho: alterna com -zinho:  paizinho, mãezinha, florzinha, lençolzinho, tatuzinho. 

Essa alternância tem interesse do ponto de vista morfológico. Os dois sufixos ocorrem em ambientes distintos. 

1) O sufixo -zinho é utilizado quando a base que termina em ditongo, consoante, ou vogal acentuada:

Exs: florzinha, lençolzinho, mãezinha, irmãozinho, tatuzinho, pazinha.
Tem variações dialetais: painho, mãinha, florinha.

2) Aspectos morfológicos.

-inho  - Impede a flexão de gênero e número da base: filho-filhinho. filha -filhinha. filhinhos/filhinhas.

-zinho - A flexão se faz não apenas no sufixo mas na base. indiozinho, indiazinha, balãozinho, balõezinhos. 

Prefixos diminutivos: 
mini-saia; mini –blusa; mini-conferência, mini –loja.

micro-empresa, micro-análise, micro-computador, micro cápsula.

Ambos tem valor denotativo.

O SUPERLATIVO 
O superlativo absoluto denota o grau de uma qualidade expressa normalmente pelo adjetivo. O grau neutro pelo superlativo analítico. O superlativo sintético ou morfológico é fundamentalmente expressivo.  
João é inteligente. João é muito inteligente. João é inteligentíssimo .
Prefixos: João é ultra-inteligente e hiper-estudioso. super-competente, hiper esforçada.

Nomes de agente denominais. 

Nomes de agente são substantivos que representam seres caracterizados por uma atividade ou ação que exercem. 

Foi visto anteriormente que podem ser formados a partir de verbos e, neste caso, ocorre mudança de classe gramatical, uma vez que de verbos formam nomes.: coordenar-coordenador.

No caso agora, são formados a partir de nomes, portanto não há mudança da classe gramatical. 

sapato – sapateiro; língua- lingüista; banco- bancário. 

Não há mudança de classe na formação destes nomes de agente. substantivo como base de formação e substantivo como produto da formação.  O processo é semântico.  
Formamos nomes de  agentes denominais  para aproveitar a semântica  dos substantivos na denominação  de seres a partir de suas atividades ou ações.

Seres humanos:  -ário -eiro:  com gênero. 
-ista comum de dois.
Formação em -ista:

1) conto-contista; flauta-flautista; surfe-surfista

2) língua-lingüista; 

3) PT- petista, Marx- marxista; estrutural estruturalista continuar-continuista, evolução –evolucionista.

1) x -ista corresponde a agentes plenos.
2) agentividade indireta: a base designa  entidades passíveis de estudo ou especialização e  a formação em –ista  designa indivíduos  como especialistas. 

3) agentividade é abstrata e mental. -ista designa um ser caracterizado por uma adesão ao conceito denotado ou sugerido pela base. Uma sigla (PT) ou um substantivo abstrato, uma posição teórica, ideológica. 

Formação em -eiro:
1) Forma nomes de indivíduos a partir do objeto caracterizador de sua atividade. 

cesteiro, livreiro, sapateiro, pedreiro, peixeiro, garrafeiro, jornaleiro,  roqueiro, motoqueiro, metaleiro, funqueiro.

2) Ou a partir de agentes vegetais e instrumentais, locativos: plantas, árvores :

bananeira, pereira, cajueiro, abacateiro, roseira, mangueira, amendoeira, laranjeira, limoeiro.

3) Forma nomes que correspondem a objetos nomeados por sua função de conter ou guardar o produto designado pelo substantivo

açucareiro, camiseiro, papelaria, sapateira, compoteira, saladeira, paliteiro.

4) Forma nomes designadores de atos por seu instrumentos: 
facada, dentada, machadada, punhalada, facada, cadeirada, patada, garfada, enxadada, martelada.

5) Forma nomes designadores de produtos caracterizados por seu ingrediente: 
feijoada, limonada, camaroada, sirizada, bacalhoada.

6) Forma locativos de produção ou comércio: 
sapataria marmoraria, livraria, padaria, tabacaria, sorveteria, bilheteria, peixaria, carpintaria, marcenaria.
7) Nomes designadores de áreas extensas: 
areal, lamaçal, lodaçal, laranjal, roseiral, palmital, cipoal, jaboticabal.
8) Nomes pejorativos, qualificativos de eventos por agente:
cariocada, baianada, paulistada, malandragem, gatunagem, pivotagem
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